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 COMEÇA A TRANSIÇÃO DE 
COUTO PARA RUAS NO RIO - O 
primeiro encontro entre o Go-
vernador eleito Douglas Ruas, 
após a totalização dos votos, e 
o governador interino, Ricardo 
Couto, começa nesta terça, 13. 
Uma primeira conversa bem 
mais ampla e genérica. Os te-
mas mais delicados, entre eles 
os ajustes orçamentários, fi ca-
rão para as equipes técnicas de-
fi nidas para a transição.

 Ruas e Couto mantiveram 
uma relação civilizada e longe 
dos embates, afi nal sempre foi a 
relação entre o presidente do po-
der Legislativo com o presidente 
do poder Judiciário, que, interina-
mente, ocupa o comando do po-
der Executivo.

 A última conversa específi ca 
entre os dois foi na questão das 
indicações para as agências re-
guladoras estaduais. Um assun-
to que deverá deixar a agenda de 
um governo interino e fi car para 
o que toma posse em 2027.

 ESCOLHA DO QUINTO FI-
CARÁ PARA 2027 - Um outro 
tema delicado que deve fi car 
para 2027 será a escolha dos no-
mes de desembargadores que 
preencherão as vagas destina-
das ao quinto constitucional.

 Neste caso, as vagas reser-
vadas ao Ministério Público e à 
Ordem dos Advogados são esco-
lhidas pelo chefe do Executivo. 
Se ocorresse com o governador 
interino no comando, haveria 
o confl ito do presidente do pró-
prio Tribunal escolher o nome 
da lista tríplice formada pela 
própria corte. Não haveria ile-
galidade, mas criaria um confl i-
to ético, já que o novo governa-
dor já está eleito e toma posse 
dentro de 60 dias, aliás tempo 
insufi ciente para que houvesse 
o trâmite da formação de listas 
sêxtuplas que depois seriam re-
duzidas a tríplice no tribunal e 
depois levada ao governador.

 A LEITURA ERRADA DA 
CAMPANHA DO RIO - O nú-
cleo de campanha de Lula er-
rou na leitura que a ausência 
do segundo turno no Rio irá 
aumentar a abstenção e favo-
recer a reeleição. A corrida 
de prefeitos que estavam com 
Eduardo Paes em direção a 
Douglas Ruas foi total. Todos 
engajados agora na eleição de 
Flávio Bolsonaro.

 Flávio é senador do Rio e a 
sua base política é o estado. Se for 
eleito no dia 25, será o quarto ca-
rioca a presidir o Brasil e o pri-
meiro que atuou politicamente 
no estado em toda a sua carrei-
ra política. 

 O BRASIL JÁ TEVE TRÊS 
PRESIDENTES CARIOCAS - Pou-
ca gente se lembra mas já tive-
mos três presidentes nascidos 
no Rio. Dois deles fi zeram car-

Nossa Senhora de Aparecida vence a Guerra 
Santa. Todos os presidenciáveis aos seus pés!

A política viveu dias de Guerra Santa. 
O candidato do PT colocou a Padroeira do 
Brasil no meio de uma confusão eleitoral, 
criando um factoide que queriam “desapa-
recer com a Padroeira do Brasil”. Troca de 
ofensas de lado, chegou o dia de Nossa Se-
nhora da Aparecida. No dia 12 de outubro 
ocorreu o milagre. Em Brasília, o candidato 
Flávio Bolsonaro foi acompanhado do seu 
vice Alfredo Gaspar e de Daniella Marques 
à Catedral para a missa em homenagem à 
santa. No Alvorada, Lula recebeu ministros 
depois de uma missa na capela do Palácio 
celebrada por um padre jesuíta; e o vice 

Geraldo Alckmin, ligado a Opus Dei, foi as-
sistir missa na Basílica de Aparecida, que 
fi ca a 32 kms da sua cidade de origem, Pin-
damonhangaba. Todos aos pés da nossa 
Santa Padroeira. Em tempo: Se Bolsonaro 
usasse a capela do Alvorada para um ato 
político, receberia linchamento da mídia e 
do PT e seria chamado de pecador. O golpe 
petista foi usar a religiosidade para atingir 
o adversário. O tiro saiu pela culatra. Flá-
vio na Catedral, Alckmin na Basílica e Lula 
em uma capelinha cheio de seguranças? 
Por que ele não foi a uma Catedral ou um 
templo católico aberto e com povo?
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O candidato à presidência Flávio Bolsonaro (PL) ao lado de sua esposa Fernanda, do seu candidato a vice Alfredo 
Gaspar e de sua porta-voz da equipe econômica, Daniella Marques
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O presidente e candidato à reeleição, Lula, durante missa 
na Capela do Palácio da Alvorada 

O vice-presidente Geraldo Alckmin foi à missa da 
Basílica de Nossa Senhora Aparecida

reira em outros estados, os Fer-
nandos: Collor, por Alagoas; 
e FHC em São Paulo. O tercei-
ro nunca conheceu o gosto do 
voto das urnas, o general João 
Figueiredo, que chegou ao po-
der no regime militar e com 
uma chancela de voto indireto 
pelo legislativo.

 Do estado do Rio, antes da 
fusão, Nilo Peçanha nasceu em 
Campos dos Goytacazes (RJ). Foi 
o 7º presidente do Brasil (1909–
1910). Teve também Washington 
Luís, nascido em Macaé (RJ), em-
bora tenha feito toda a sua carrei-
ra política em São Paulo. Foi o 13º 
presidente do Brasil (1926–1930).

 Na cidade do Rio, ou seja, 
nascido no Distrito Federal, João 

Figueiredo – Nascido na cidade 
do Rio de Janeiro. Foi o 30º presi-
dente do Brasil (1979–1985), o úl-
timo do Regime Militar. Depois, 
Fernando Collor de Mello – Nas-
cido na cidade do Rio de Janei-
ro, foi o 32º presidente do Brasil 
(1990–1992). E Fernando Henri-
que Cardoso (FHC) – Nascido na 
cidade do Rio de Janeiro, foi o 34º 
presidente do Brasil (1995–2003).

 FACHIN FOI O MINISTRO 
DO STF QUE MAIS BENEFI-
CIOU LULA E O PT - Não foi 
uma pulga, mais um pulguei-
ro atrás dos ouvidos mais su-
premos do país, a notícia da en-
trega ao Ministro Edson Fachin 
do relatório da Polícia Federal 
(PF) referente às investigações 

do Caso Banco Master, envol-
vendo mensagens obtidas de 
celulares do ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro e de seu cunhado 
Fabiano Zettel, citando seis mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

 O relatório foi pedido pelo 
próprio Fachin e as informa-
ções divulgadas indicam cita-
ções, em graus variados, de seis 
ministros da casa.

 Diferente da barulhenta tro-
pa lulista no STF, que age no calor 
de embates e na televisão, o esti-
lo de Fachin é bem diferente, mas 
foi o mais efi caz em benefi ciar o 
atual presidente Lula. 

 Foi a fl euma quase chinesa 
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de Edson Fachin que permitiu a 
reabilitação de Lula e jogou uma 
pá de cal na Lava Jato.

 SEM FAZER BARULHO, 
FACHIN REABILITOU LULA - 
A decisão mais expressiva do 
ministro Luiz Edson Fachin, 
a que benefi ciou diretamente 
o atual presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, foi proferi-
da no dia 8 de março de 2021. 
Trata-se de uma decisão mo-
nocrática de grande impacto 
jurídico e político.

 Embora a decisão tenha be-
nefi ciado o petista diretamente, 
analistas políticos e fontes inter-
nas do tribunal ressaltam que o 
objetivo inicial do ministro com 
essa manobra jurídica era tentar 
preservar o restante das conde-
nações da Operação Lava Jato. 

 FACHIN FOI O COVEIRO 
DA LAVA JATO - Ao declarar 
a incompetência da Vara de 
Curitiba e esvaziar os proces-
sos, Fachin determinou a per-
da de objeto de outros recur-
sos que miravam a conduta de 
Sergio Moro. O intuito era evi-
tar o julgamento de suspeição 
do ex-juiz federal na Segunda 
Turma. No entanto, a estraté-
gia não impediu que o colegia-
do seguisse adiante na vota-
ção que acabou por declarar 
Moro parcial em outros julga-
mentos subsequentes.

 A Anulação das Condenações 
da Lava Jato (HC 193.726) feita 
por Fachin declarou a incompe-
tência legal da 13ª Vara Federal 
Criminal de Curitiba para proces-
sar e julgar as ações penais con-
tra o ex-presidente. O magistrado 
fundamentou sua decisão com 
base na jurisprudência já conso-
lidada no próprio Supremo Tri-
bunal Federal (STF), indicando 
que os crimes atribuídos a Lula 
não tinham relação de conexão 
direta estrita com os desvios da 
Petrobras. Foram anulados todos 
os atos decisórios — inclusive o 
recebimento das denúncias e as 
sentenças condenatórias — em 
quatro processos: O caso do trí-
plex do Guarujá; O caso do sítio 
de Atibaia;Duas ações penais en-
volvendo o Instituto Lula.

 Com a anulação, as conde-
nações foram derrubadas, o que 
permitiu que Lula recuperas-
se plenamente seus direitos po-
líticos. A elegibilidade restabele-
cida viabilizou juridicamente a 
sua candidatura e posterior elei-
ção presidencial. Os autos foram, 
consequentemente, enviados 
para redistribuição na Justiça Fe-
deral do Distrito Federal.

 Após recurso apresentado 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), Fachin remeteu o 
caso para análise do colegiado. 
Em 15 de abril de 2021, o plená-
rio do STF chancelou a decisão 
de Fachin por 8 votos a 3, ratifi -
cando a anulação das sentenças 
e consolidando de forma defi niti-
va a elegibilidade do petista.


